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Resumo  

Esta pesquisa teve por objetivo investigar a sintaxe da 

modificação nominal (adjetivos e genitivos) na língua 

indígena Kaingang. Foram coletados exemplos da língua 

em trabalhos bibliográficos de autores que trabalharam 

com essas modificações Como resultado, identificamos 

a partir da literatura consultada que os modificadores 

adjetivais se apresentam em posição posterior ao núcleo 

nominal dentro do DP, enquanto os modificadores 

possessivos e os DP de posse (genitivos), se 

apresentam em posição anterior ao núcleo nominal. 

Introdução 

O Brasil é um país multilíngue, devido às muitas línguas 
indígenas e às línguas de imigrantes, incluindo o 
português da colonização, também devido às variedades 
que se dividem em locais e regionais do português 
brasileiro (MAIA, et al., p.11, 2019). Estudiosos 
linguistas, estimam que no Brasil há em torno de 150 
línguas indígenas que ainda sobrevivem em graus 
variados de vitalidade. 
Segundo Maia, a importância em se estudar uma língua 
indígena está, dentre outros aspectos, relacionado à 
necessidade proteger e conhecer nossa rica diversidade 
linguística e cultural. (MAIA et al., p.13, 2019). 
Esta pesquisa teve por objetivo investigar a sintaxe da 
modificação nominal (adjetivos e genitivos) na língua 
indígena Kaingang. 

Materiais e Métodos 

A coleta de dados foi feita por meio da consulta de 
trabalho bibliográficos de diferentes abordagens teóricas 
da gramática, como por exemplo, Abreu (2009) 
Domingues (2013) que apresentam exemplos da língua. 
Também foram assistidos Minicurso Linguísticos do 
ELING 2022, que aconteceu dos meses de outubro a 
novembro. Esta pesquisa foi desenvolvida buscando o 
olhar da Gramática Gerativa que, segundo Lunguinho, 
Resenes e Negrão (2012), a Teoria Gerativa trata a 
capacidade para a linguagem como uma característica 
dos seres humanos, ou seja, é uma parte integrante de 
sua biologia e essa capacidade de desenvolver a língua 
está relacionada a uma faculdade da linguagem. 
A partir disso, organizamos os dados, de modo a 
compreender o funcionamento do aspecto gramatical 
objeto desta pesquisa. 

Resultados e Discussão 

Segundo Domingues (2013), os nomes em Kaingang 
sofrem modificações adjetivais, ou seja, os adjetivos 
aparecem em posição pós-nominal como pode ser 
observado no exemplo abaixo. 
 
1. giz      kupri       vỹ       tũg 
    giz       branco     m.s.    acabar 
    ‘O giz branco acabou.’ 
 
Outra modificação identificada pela autora é a dos 
possessivos, sintagmas que desempenham função de 
posse, eles aparecem em posição pré-nominal como 
pode ser observado no exemplo abaixo.  
 
2. inh          pratu         vỹ         góv 
   p.sing.     prato         m.s.      quebrar  
   ‘Nosso prato quebrou.’ 

Conclusão ou Conclusões 

Nesse trabalho foi observado as seguintes situações de 
modificação no sintagma nominal: os adjetivos aparecem 
em posição pós-nominal como está exposto no exemplo 
1, enquanto os possessivos aparecem em posição pré-
nominal como está exposto no exemplo 2. Nessa 
posição, também observamos os sintagmas nominais 
que desempenham relação de posse (DP-DP). 
Pesquisas futuras ainda são necessárias para poder 
estudar, por exemplo, em qual posição aparecem os 
demonstrativos ou mesmo os numerais, o que pode ser 
um caminho para ampliar as pesquisas nessa língua.  
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